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INAUGURAÇÃO DO POSTO DE ATENDIMENTO AO CIDADÃO DE CAPELAS
Capelas, 9 de Setembro de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Sabemos todos que estamos sujeitos a esta condição de vivermos separados por nove ilhas distintas, ao longo de mais de 600 quilómetros. Mas este facto geográfico já não deve constituir uma inevitabilidade inultrapassável, no que se refere à capacidade de nos conhecermos a todos e de comunicarmos; de reforçarmos a nossa identidade como povo e de construirmos um verdadeiro mercado regional; de nos reunirmos e de nos abrirmos ao Mundo.

Vejo, com muita alegria, como tornámos, nestes últimos anos, mais fácil a mobilidade entre as nossas ilhas - mais frequente e mais acessível. Exemplo disso – e, sem dúvida, o mais conhecido – foi a verdadeira transformação que fizemos nos transportes marítimos e aéreos, ou ainda os progressos nos sistemas de comunicações telefónicas e outras, ou as capacidades que introduzimos nos nossos portos e aeroportos.
Uma das grandes prioridades que tomei, logo após ter assumido a presidência do Governo, foi a recuperação do atraso que tínhamos no investimento tecnológico e, em particular nas novas tecnologias de informação nos Açores, as quais, há oito anos atrás já uniam todo o mundo civilizado. Agora, nas escolas, nos clubes informáticos, nos postos de informação juvenis, em grande parte das nossas casas, nos serviços da administração e nos programas de formação profissional, as novas tecnologias instalaram-se e o seu uso democratizou-se nos Açores.

Na nossa vida actual, particularmente em algumas actividades, todos querem o que precisam e depressa. É o que se passa, também, nas relações que temos com a administração. Exigimos cada vez mais uma resposta certa e rápida e temos cada vez mais dificuldade em aceitar a morosidade ou a burocracia dos processos. E, aliás, assim deve acontecer. Por essa razão, o Governo Regional tem feito um sério investimento na modernização da administração pública regional e, hoje, dá mais um passo significativo neste sentido.
A Rede Integrada de Apoio ao Cidadão que começa agora, precisamente nas Capelas, a se estender nos Açores, corresponde à concretização de um plano de investimentos que permitirá esbater a distância que a geografia nos impõe, quer entre ilhas quer dentro das ilhas maiores. 
Esta Rede consiste em quatro pólos fundamentais: os Postos de Atendimento ao Cidadão, instalados em Juntas de Freguesia que idealmente cobrirão todos os concelhos da Região e que, para além das Capelas se situam, nesta primeira fase, nos Flamengos (no Faial) e em S. Sebastião (na Terceira); o Centro de Contactos, do qual os cidadãos podem por via telefónica ou por e-mail obter informações; o Centro de Processamento de Informação e as Entidades de Retaguarda. 
Nos Postos de Atendimento ao Cidadão, através de um terminal informático e do atendimento personalizado de funcionários habilitados, serão disponibilizados serviços, informações e produtos de toda a administração regional, bem como das Câmaras Municipais que quiseram aderir ao projecto e, também, de empresas que a ele se associaram. Num investimento do Governo Regional superior a 1,5 milhões de euros, em parceria com o Governo da República através de um excelente trabalho que tem sido desenvolvido em colaboração com o Instituto de Gestão das Lojas do Cidadão, aqui estamos a concretizar os primeiros passos, a que se seguirá nos próximos dias, a inauguração de outros dois postos de atendimento.
A Rede Integrada de Apoio ao Cidadão permitirá aos cidadãos ultrapassar problemas e questões relacionadas com a administração sem necessitarem de se deslocar aos centros urbanos. Nos Postos de Atendimento ao Cidadão será possível resolver problemas desde renovar a carta de condução até ao pagamento da factura da luz, passando pela candidatura ao gasóleo agrícola, ao encaminhamento de alterações ao Sistema Nacional de Identificação e Registo de Bovinos, à obtenção da carta de caçador, à inscrição de um estabelecimento comercial, ao reembolso de despesas de saúde, bem como ao acesso a subsídios e a prestações da Segurança Social, entre outros.

Procurámos fazer com que este fosse um projecto abrangente. Neste caso, a Câmara Municipal de Ponta Delgada entendeu não se associar a este projecto. No caso das restantes Câmara Municipais onde estamos a instalar Postos como este, a sua inclusão permitirá que os cidadãos desses concelhos possam ter acesso a outros serviços camarários sem que tal implique deslocações desnecessárias. 
Por outras palavras, a ideia destes Postos é tornar perto o que está longe e tê-los em número crescente nas freguesias rurais e nas zonas e ilhas mais afastadas dos serviços a que as pessoas necessitam de recorrer, tendo também em conta a população que servem, contemplando, segundo o plano do Governo Regional, oitenta freguesias dos Açores.

Trata-se de um projecto inovador e facilitador, irreversível e moderno, e que possibilitará uma inequívoca aproximação do cidadão à sua administração. Trata-se de um projecto que pretende recentrar a administração nas pessoas, e orientá-la para as suas reais necessidades. É esta a filosofia da chamada Rede Integrada de Apoio ao Cidadão – oferecer à pessoa aquilo que ela realmente pretende e procura, organizando a administração para responder e satisfazer rápida e localmente, tanto quanto as tecnologias o permitam fazer com fiabilidade e segurança.
Para isso é também necessário ir, de forma permanente, enriquecendo e actualizando os seus conteúdos, com mais produtos e mais serviços, e mais empresas e mais autarquias a se associarem. Com o contributo de todos, que certamente darão, este projecto será mais um sucesso, a acrescentar a tantos outros que temos conseguido por estes Açores fora e que vamos continuar a conseguir.

Parabéns às Capelas, por ser o primeiro local a marcar esta importante reforma do acesso do Cidadão à Administração.

Muito Obrigado. 
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